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O objetivo desse trabalho é compreender, partindo de narrativas de história
de  vida  de  pessoas  que  residem  em  Fortaleza  –  Ceará,  as  implicações  do
diagnóstico psiquiátrico e a consequente medicalização para as metamorfoses da
identidade  de  sujeitos  que  viveram  ou  vivem  experiências  concernentes  ao
sofrimento mental.  Como marco teórico,  este estudo traz como base autores das
chamadas  Teorias  Críticas  contemporâneas,  articulados  aos  estudos  sobre
identidade  (entendida  enquanto  metamorfose)  e  reconhecimento.  A  abordagem
metodológica de nossa escolha é ancorada nas narrativas de história de vida,  de
modo a  permitir  compreender  os  modos  como se  constroem as  identidades  e  os
processos  de  reconhecimento,  articulando  a  Psicologia  Social,  pesquisa  de
identidade e ação política. A escolha dos indivíduos será realizada considerando os
diferentes  modos  de  organização  e  manutenção  de  suas  vidas  a  partir  dos
diagnósticos  psiquiátricos,  podendo  ter  eles  frequentado  ou  não  serviços
especializados  de  assistência  em saúde  mental.  Busca-se,  portanto,  evidenciar  a
forma como os sujeitos vivem as metamorfoses de suas identidades, como se dão
seus  processos  de  lutas  por  reconhecimento  e  de  que  forma  os  diagnósticos
psiquiátricos  e  os  enquadramentos  que  produzem  impactam  esses  processos,
lançando  possibilidades  sobre  como  a  articulação  entre  Psicologia  Social,  as
narrativas  de  história  de  vida  e  outras  possibilidades  de  cuidado  podem  intervir
nesta realidade, visando à promoção de uma vida mais digna e autônoma no que
diz  respeito  à  formação  social,  política  e  emancipatória  dos  sujeitos.  Acredita-se,
por  conseguinte,  que  a  realização  da  pesquisa  possibilitará  uma  melhor
compreensão sobre  como os  sujeitos  lidam com os  processos  de estigmatização,
medicalização,  preconceito  e  violência  no  que  concerne  às  práticas  que  se
propõem cuidar do sofrimento psíquico.
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